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RESUMO: O presente trabalho consiste em uma pesquisa-intervenção crítico-colaborativa, 
cujo objetivo é discutir as contribuições de um projeto interdisciplinar para a formação 
continuada de docentes. Deste trabalho participaram três professoras do ensino 
fundamental II, que ministravam as disciplinas de ciências, português e história. O tema 
gerador, escolhido pelo próprio grupo (discentes) foi reprodução humana e, dentro deste, a 
questão do namoro. O grupo participante atuou como sujeito na pesquisa, analisando ações, 
observando e superando os obstáculos encontrados para o desenvolvimento da prática 
interdisciplinar, durante cada etapa. Os instrumentos utilizados para coletar informações 
foram questionários e gravações em vídeo e áudio de aulas e entrevistas com docentes e 
estudantes. Os resultados desta pesquisa apontaram: (a) os obstáculos identificados pela 
equipe para o desenvolvimento de um projeto pedagógico interdisciplinar; (b) a tomada de 
consciência pelas professoras, ao se observarem no exercício da docência, de atitudes 
antes não percebidas e que sentiram necessidade de mudar; e (c) a potencialidade de uma 
prática interdisciplinar para sensibilizar as professoras na introdução de mudanças na sua 
prática pedagógica.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores, pesquisa-intervenção crítico-colaborativa, 
projeto interdisciplinar. 
 
Working with interdisciplinary projects: rethinking pedagogical 
practice 
 
ABSTRACT: This project is an intervention research critical-collaborative, aiming to discuss 
the interdisciplinary project contributions for Teachers continuing education. Three teachers 
from middle school were involved in this project, they used to taught Science, Portuguese 
and History. Human reproduction was the theme chosen by the students and inside of it the 
dating question. The participants were subjects in this research, analyzing actions, observing 
and overcoming interdisciplinary practice development obstacles, during each stage. The 
instruments used to collect information were: questionnaires, classes’ video and audio 
recording and interviews with teachers and students. The research results showed: (a) the 
obstacles identified by the team for interdisciplinary teaching project development; (b) 
teachers awareness, when observed their not seen previous attitudes in the teaching course 
and felt the need to change; (c) the potential for an interdisciplinary practice to educate the 
teachers in introducing changes in their pedagogical practice. 
 
KEYWORDS: Teacher training, intervention research critical-collaborative, interdisciplinary 
project.  
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1 INTRODUÇÃO 
A preparação do professor de Ciências é hoje reconhecida como o ponto 
crítico na reforma da educação em Ciências. Esse tema está na pauta de qualquer 
discussão sobre a melhoria do ensino, pois é considerado como a mola mestra, que 
aciona a engrenagem do processo ensino-aprendizagem: “[...] é imprescindível que 
o professor tenha consciência da reformulação de seu papel nesse novo ensino” 
(CARVALHO, 2003, p. 13), pois “apesar de todas as repulsas verbais do ensino 
tradicional, hoje continua se fazendo o mesmo que há sessenta anos” (CARVALHO, 
YAGER e PENICK apud CARVALHO, 1983, p. 38). 
Embora com tantas informações disponíveis, o trabalho do professor em 
sala de aula, muitas vezes, se resume a transmitir os conteúdos aos alunos de 
forma pouco significativa e, na maioria das vezes, pouco motivadora. Sendo assim, 
não são de admirar os alarmantes resultados observados no desempenho dos 
alunos divulgados pelo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 
calculado com base nos resultados obtidos na prova Brasil1 e no SAEB (Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Básica) em 2005. Esses dados são 
assustadores e retratam a situação do ensino no Brasil, tomando como referência os 
resultados divulgados que apresentam um índice inferior a cinco (5), nos três níveis 
de ensino (fundamental I e II e ensino médio), o que demonstra um déficit no 
processo ensino–aprendizagem.  
Segundo Fazenda: 
 
[...] um processo de passagem de uma didática tradicional para uma didática 
transformadora interdisciplinar supõe uma revisão dos aspectos cotidianamente 
trabalhados pelo professor. Melhor dizendo, é a partir da forma como esses 
aspectos são revistos que se inicia o processo de ingresso numa didática 
interdisciplinar (FAZENDA, 1994, p. 78). 
 
Dessa forma, a análise crítica de cada professora envolvida, sobre seu perfil 
no exercício da docência, ou seja, na sua relação com o saber e com os estudantes, 
                                                 
1
 Prova Brasil é uma avaliação desenvolvida pelo Inep/MEC, que objetiva avaliar a qualidade do ensino oferecido 
pelo sistema educacional brasileiro. Essa prova avalia alunos de 4ª e 8ª séries do ensino fundamental, da rede 
pública e urbana de ensino. Considerando esse universo de referência, a avaliação é censitária, e assim oferece 
resultados de cada escola participante, das redes no âmbito dos municípios, dos estados, das regiões e do 
Brasil.  
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foi fundamental para esta pesquisa. É do conhecimento de todos que o saber 
produzido no contexto escolar vem atrelado à forma como o professor o compreende 
e o relaciona com o seu contexto social. Além disso, suas crenças e sua formação 
acadêmica interferem também diretamente na sua prática pedagógica. Assim, ao 
propor instigar o professor a repensar e a reescrever uma nova prática, a pesquisa 
deverá garantir ao mesmo, situações que lhe permitam um olhar sobre a própria 
atuação. Isto se deve ao fato de que “a análise das práticas é procedimento de 
formação centrado na análise e reflexão das práticas vivenciadas, o qual produz 
saberes sobre a ação e formaliza os saberes de ação” (PERRENOUD, 2001, p. 33). 
Para desenvolver essas atitudes, Perrenoud sugere a vídeo-formação, a 
verbalização de recordações por estímulo, ou entrevistas de conhecimento que 
favoreçam a verbalização, para a tomada de consciência e de conhecimento (p. 32). 
Enfim, Perrenoud cita a importância do vídeo na formação do docente e o considera 
mais eficaz do que o uso do discurso nesse processo.  
O mecanismo de vídeo-formação foi muito usado nesta pesquisa por permitir 
aos participantes vivenciarem situações de sua prática e, ao pesquisador, análises 
importantes para a pesquisa.  
 
[...] o papel e a postura do profissional do ensino que procure promover qualquer 
tipo de intervenção junto aos professores, tendo em vista a construção de uma 
didática transformadora, deverão promover essa possibilidade de trocas, 
estimular o autoconhecimento sobre a prática de cada um e contribuir para 
ampliação da leitura de aspectos não desvendados das práticas cotidianas 
(FAZENDA, 1994, p. 79).  
 
Sendo assim, o re-pensar da prática pedagógica se faz necessário e, para 
ser consequente e duradouro, precisa se basear numa decisão comprometida do 
docente, que pode ser facilitada por uma pesquisa-intervenção crítico-colaborativa. 
Nesse tipo de intervenção o pesquisador deve criar e recriar situações que irão 
favorecer ações para a sua realização. Como sujeito desse processo, ele passa a 
ser o gerador e o construtor do seu próprio conhecimento, o que lhe permite uma 
análise crítica das suas atitudes: 
 
Enquanto a pesquisa-intervenção, por si mesma, provê os professores com a 
oportunidade de testar algumas hipóteses e, conseqüentemente, pesquisar por 
melhoras em seu próprio ensino, a inclusão de uma pesquisa-intervenção crítica 
colaborativa durante cursos de formação de professores é vital no auxílio aos 
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professores para começarem a pensar criticamente sobre a própria prática. É 
também muito importante reforçar a auto-estima dos professores para ampliar 
sua capacidade de escutar e aceitar feedback de seus alunos e outros colegas 
professores. (JÓFILI, 2006, p. 56). 
 
Esta pesquisa utilizou como ferramenta o desenvolvimento e execução de 
um projeto interdisciplinar, capaz de propiciar aos participantes a vivência de 
situações que favorecessem a sua própria formação. O projeto teve a duração de 
um ano e foi estruturado em três etapas: (1) autoavaliação profissional individual 
considerando a prática pedagógica e o relacionamento com os alunos; (2) 
planejamento e desenvolvimento do projeto interdisciplinar; e (3) avaliação dos 
resultados e da sua influência nas atitudes individuais dos docentes e discentes. 
 
 
2.  METODOLOGIA 
 
A escolha do grupo discente obedeceu aos seguintes critérios: 
 identificação da série em que havia um déficit na aprendizagem de 
ciências, na escola onde estava se desenvolvendo a pesquisa. A 
constatação de que as dificuldades iniciavam-se na 5ª série e 
acentuavam-se na 6ª série surgiu do estudo analítico realizado nos 
diários escolares no período de 2003 a 2005. Esse critério na escolha 
do grupo participante surgiu do pressuposto de que o trabalho com 
uma proposta pedagógica na perspectiva interdisciplinar pode 
introduzir mudanças na prática dessas professoras, que venham a 
favorecer a aprendizagem; 
 participação efetiva dos professores dessa turma, que se prontificaram 
a compor o grupo que iria integrar-se à pesquisa. 
 o grupo docente foi composto de três professoras do ensino 
fundamental II, com a seguinte formação: Pedagogia (P1); Biologia 
(P2) e História (P3). Os instrumentos usados na coletas das 
informações foram: questionários, entrevistas individuais e/ou coletivas 
e filmagens. 
 
259 
 
 
                 Revista UNIABEU              Belford Roxo           V.4            Número 6             janeiro- abril 2011 
 
3.  A CONSTRUÇÃO DE UM TRABALHO INTERDISCIPLINAR  
A estruturação do trabalho teve a seguinte organização: 
1a Etapa: Cada uma das três professoras assistiu ao vídeo de suas aulas, 
filmadas previamente. Esse processo permitiu a cada participante atuar como objeto 
de estudo e sujeito de sua própria prática, favorecendo uma reflexão crítica da ação 
educativa frente ao corpo discente e ao saber ministrado. O processo foi bastante 
significativo, ao considerar que, conforme afirma Perrenoud (2001), qualquer 
mudança só poderá ocorrer no momento em que o sujeito se conscientiza e se sente 
sensibilizado com as possíveis falhas de sua atuação. 
2a Etapa: Foi elaborado e desenvolvido o projeto interdisciplinar, porém, 
antes de seu início, o grupo participante elaborou um projeto-piloto, que não atingiu 
o objetivo proposto e foi classificado, por ele mesmo, de pluridisciplinar. O projeto-
piloto, entretanto, teve sua importância ao considerar que, a partir dele, o grupo de 
docentes pôde reavaliar falhas e acertos, desenvolvendo, assim, um novo projeto 
pedagógico interdisciplinar. Com as primeiras dificuldades superadas, a pesquisa 
teve continuidade com o apoio da direção e da equipe pedagógica, além da própria 
força de vontade, organização e adesão do grupo de docentes e discentes 
diretamente envolvidos. Os passos desse processo foram: (a) escolha do tema pelos 
discentes (“namoro”); (b) definição da situação-problema; (c) dinâmica, cujo período 
foi equivalente a dois dias consecutivos, em que os estudantes tiveram que se 
responsabilizar pelo cuidado com um ovo, decorando-o e personalizando-o. Esta 
atividade teve como objetivo confrontar os alunos com os sentimentos envolvidos no 
namoro e numa gravidez precoce, tais como: compromisso, confiança, respeito e 
responsabilidade; (d) vídeo sobre acasalamento no reino animal; (e) apresentação 
teatral, em que participaram representantes do corpo docente, direção e alunos da 
escola. A peça foi escrita pelos discentes envolvidos no projeto e abordou todas as 
questões discutidas nas três disciplinas.  
3a Etapa: Configurou-se em momentos de reflexão e análise individual e 
coletiva sobre as mudanças ocorridas durante a realização da proposta 
interdisciplinar. Ao considerar o paradigma vigente da educação, os participantes 
consideraram a importância da continuidade dessas mudanças na sua prática 
pedagógica. “Refletir criticamente sobre a própria prática tornará possível a 
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percepção dos erros cometidos, as interferências ideológicas e os obstáculos ao 
processo de aprendizagem” (JÓFILI, 2006, p. 65). 
 
4.  BUSCANDO MUDANÇAS NA PRÁTICA DA DOCÊNCIA 
O trabalho com projetos exige que o professor se aproprie de novas técnicas 
e atitudes coletivas e deixe de ser o centro do processo ensino-aprendizagem para 
ser o mediador, o facilitador desse processo. Assim, propicia um “espaço”, entendido 
em sua dimensão simbólica, que pode permitir a articulação dos conteúdos 
disciplinares, a produção e a contextualização do conhecimento científico e a 
interação entre os participantes.  
 
[...] os projetos são ferramentas que possibilitam melhor forma de trabalhar os 
velhos conteúdos de maneira mais atraente e interessante e, ainda focada no 
aluno, percebendo individualmente as diferentes formas de aprender, os 
diferentes níveis de interesse, assim como as potencialidades de cada um 
(NOGUEIRA, 2001, p. 39). 
 
Segundo Fazenda, o desenvolvimento de um projeto interdisciplinar favorece 
o aprimoramento das seguintes posturas frente à construção do conhecimento: (a) 
busca de alternativas para conhecer melhor o conteúdo; (b) reciprocidade que 
impele à troca, ao diálogo com pares idênticos, pares anônimos ou consigo mesmo; 
(c) humildade diante da limitação do saber; (d) perplexidade ante a possibilidade de 
desvendar novos saberes; (e) desafio diante do saber; (f) desafio de redimensionar o 
velho; (g) envolvimento e comprometimento com o projeto e as pessoas neles 
implicadas; (h) compromisso de construir sempre da melhor forma possível; (i) 
responsabilidade no ato de ensinar, mas, sobretudo, com alegria (FAZENDA, 1991, 
p.13-14). Isto tudo, consequentemente, favorece também o aprimoramento da 
prática pedagógica.  
A interdisciplinaridade é contemplada pelos PCN, como uma forma de 
“superação da abordagem fragmentada das ciências naturais” (BRASIL, 1998, p. 
27), condição essa primordial ao considerar que vivemos num mundo em que as 
informações são conectadas em diversas dimensões. Assim, a interdisciplinaridade 
é uma ferramenta que permite ao docente propiciar um saber diretamente útil e 
utilizável para responder às questões e aos problemas sociais contemporâneos 
(BRASIL, 1999, p. 35-36). 
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Por sua vez, o trabalho com projetos na perspectiva da interdisciplinaridade é 
um mecanismo de estímulo à formação continuada do professor, o que justifica a 
sua validação no contexto educacional. 
 
[...] a interdisciplinaridade se apresenta como um princípio novo de 
reorganização epistemológica das disciplinas científicas. Ademais, apresenta-se 
como um princípio de reformulação total das estruturas pedagógicas de ensino 
das ciências. Ademais, exige que as disciplinas, em seu processo constante e 
desejável de interpenetração, fecundem-se cada vez mais reciprocamente. Para 
tanto é imprescindível a complementaridade dos métodos, dos conceitos, das 
estruturas e dos axiomas sobre os quais se fundem as diversas práticas 
pedagógicas das disciplinas científicas. (FAZENDA, 1993, p. 15) 
 
Considerando que o corpo docente buscou, por meio da pesquisa realizada, 
construir uma sala de aula interdisciplinar, foi importante que essa sala não fosse 
apenas um espaço físico, porém dinamizado, prioritariamente pela relação 
pedagógica, deixando de configurar-se como casulo, totalmente desvinculada do 
contexto social do aluno.  
 
5.  RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Este trabalho de pesquisa-intervenção crítico-colaborativa teve como objetivo 
promover a reflexão de docentes sobre sua prática pedagógica, a partir da vivência 
de um projeto pedagógico interdisciplinar. A opção por trabalhar com um projeto 
interdisciplinar deve-se à possibilidade de romper com a produção de um 
conhecimento fragmentado ao forçar uma ruptura na postura individualista do 
docente, favorecendo o crescimento mútuo dos envolvidos. Assim, a 
interdisciplinaridade passa a ter reconhecimento como instrumentalização do 
docente na busca de novas práticas e novas formas de conceber o conhecimento 
científico.  
Para análise dos resultados foram utilizadas três categorias: análise crítica da 
prática pedagógica; obstáculos ao desenvolvimento da prática interdisciplinar e 
mudança no discurso pedagógico a partir da proposta interdisciplinar.  
 
5.1  1ª categoria - Análise crítica da prática pedagógica 
A primeira etapa do projeto foi importante para o êxito da pesquisa, porque 
possibilitou às professoras um novo olhar com lentes mais críticas sobre o seu 
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trabalho no exercício da docência. Para facilitar a análise dessa categoria, as aulas 
das professoras participantes foram filmadas. Posteriormente, cada uma delas 
assistiu a sua própria aula e fez uma autorreflexão sobre seu perfil profissional e sua 
interação com o aluno na construção do conhecimento científico. A seguir, temos 
excertos dos depoimentos das professoras sobre sua prática (entrevistas gravadas): 
  
Eu percebi que algumas vezes sou prolixa, impaciente e não gosto de barulho 
em sala de aula. Desenvolvo muitos trabalhos individuais com os alunos e me vi 
um pouco tradicional ao insistir que os alunos ficassem em silêncio durante as 
explicações do conteúdo. 
Por meio da filmagem fica difícil negar que se faz necessário refletir sobre a 
minha prática pedagógica. E digo mais: se não tivesse assistido às filmagens 
ficaria fácil posicionar-me mediante algumas situações que considero negativas 
em minha prática pedagógica. Trabalho muito em sala de aula e deveria 
promover aula de campo. 
Através da filmagem, ao me ver atuando em sala de aula, ficou evidente que é 
preciso algo mais em minha prática pedagógica. Preciso trabalhar de maneira 
diversificada, não contando com o uso exclusivo da fala. 
 
Na fala de cada uma dessas professoras, percebe-se que assistir às próprias 
aulas as tornou susceptíveis a críticas e autocrítica; isto porque o vídeo é um 
mecanismo que propicia ao indivíduo olhar para a sua realidade numa perspectiva 
especial, na qual ele próprio exerce dois papéis distintos, o de objeto a ser analisado 
e o de sujeito que avalia. O conhecer a si mesmas, em suas falhas e acertos, no 
exercício de sua prática pedagógica, foi primordial para que essas professoras 
pudessem exercer o papel de sujeitos no aprimoramento de sua prática pedagógica, 
como mostra o depoimento a seguir: “Este momento de reflexão da minha prática me 
possibilitou analisar os pontos negativos que sei que posso melhorar. As pessoas têm 
muitas falhas e medo de se verem, mas é dessa forma que se percebem e podem melhorar 
(P.1).  
Esta autocrítica é importante ao considerar a seguinte situação:  
 
[...] os professores de ciências não só carecem de uma formação adequada, 
mas não são sequer conscientes das suas insuficiências. Como consequência, 
concebe-se a formação do professor como uma transmissão de conhecimentos 
e destrezas que, contudo, têm demonstrado reiteradamente suas insuficiências 
na preparação dos alunos e dos próprios professores (BISCOE, 2003, apud 
CARVALHO, p. 14). 
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5.2  2ª categoria - Obstáculos ao desenvolvimento da prática interdisciplinar 
 
Essa categoria agrupa as dificuldades percebidas pelas professoras durante o 
desenvolvimento da pesquisa, em que vivenciaram uma prática pedagógica 
interdisciplinar, apontando também as atitudes assumidas na superação desses 
obstáculos. As dificuldades apresentadas pelo grupo para a implementação da 
proposta interdisciplinar foram: (a) trabalho isolado; (b) grade curricular que não 
contempla tempo ao professor para a pesquisa; (c) dificuldade do professor em 
disponibilizar tempo fora de sua grade curricular; (d) prática pedagógica tradicional. 
Para superar as dificuldades citadas, as professoras tiveram que gerenciar 
espaço e tempo extraclasse, para juntas, planejarem e executarem o projeto, além 
do tempo que a escola lhes garantiu. A superação desses desafios foi concebida 
sob a perspectiva de um trabalho interdisciplinar, uma vez que essa proposta 
pedagógica exige do docente: 
 
[...] estar sempre se apropriando de novos e infinitos conhecimentos, pois o 
tempo é curto, como curta é a vida. A vida se prolonga na confluência de outras 
vidas que também são curtas, também são breves, mas juntas podem alongar-
se e assim eternizar-se. Tal é o sentido da parceria na interdisciplinaridade 
(FAZENDA, 1991, p.13). 
 
Essa parceria na interdisciplinaridade, de acordo com Fazenda (1991), 
favorece “o diálogo com as fontes do saber, deixando-se irrigar por elas” (p.15). 
Assim, a interdisciplinaridade possibilita ao professor buscar novas práticas, a partir 
do trabalho de parceria e da cumplicidade entre os componentes do grupo 
participante na construção do conhecimento. Foi nessa perspectiva que este projeto 
interdisciplinar impulsionou as professoras a lançarem-se a novos desafios e 
descobertas, que lhes possibilitaram mudanças em direção ao aprimoramento do 
seu conhecimento científico disciplinar e de sua prática pedagógica, pois segundo 
elas é preciso:  
 
Ter determinação. Disponibilidade.  
Ter que querer mudar. 
Ter que ouvir o colega. 
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Essa mudança na prática foi favorecida, pois, segundo Fazenda (1993), “a 
interdisciplinaridade implicaria uma mudança de atitude frente ao problema do 
conhecimento e, consequentemente, uma mudança de atitude frente à educação” (p. 
89).  
No que se refere à prática pedagógica tradicional como um obstáculo, sua 
superação se deu quando da transformação da sala de aula tradicional em uma sala 
interdisciplinar. Nesse caso, a autoridade do professor passou a ser conquistada ao 
atuar como agente motivador no processo ensino-aprendizagem, diferenciando-se, 
assim, de uma sala tradicional. Nesta última, a autoridade é outorgada e o professor 
atua como autoridade na transmissão de um saber escolar pronto, tendo o poder da 
fala, enquanto o aluno tem o dever da escuta e da obediência à pessoa do mestre. 
Os obstáculos foram trabalhados com as professoras e, dentro das suas 
limitações, foram superados, graças ao interesse e boa vontade demonstrados por 
elas, que assumiram uma atitude interdisciplinar, característica enfocada por 
Fazenda (1999) como necessária ao desenvolvimento de uma pesquisa nessa 
perspectiva. Tal atitude interdisciplinar, conforme nos relata Fazenda, diz respeito: 
 
[...] a transformação da insegurança num exercício de pensar, num construir. A 
solidão dessa insegurança individual que vinca o pensar interdisciplinar pode 
transmutar-se na troca, no diálogo, no aceitar o pensamento do outro. Exige a 
passagem da subjetividade para a intersubjetividade (1999, p. 18). 
 
Para amenizar os obstáculos mencionados, foram promovidas situações que 
favoreceram, ao final do projeto, configurar a sala de aula da 6ª série B como uma 
sala interdisciplinar. Os aspectos inerentes a uma sala de aula interdisciplinar, que 
foram conquistados pelas professoras dessa sala, foram: satisfação, humildade, 
cooperação e produção do conhecimento. Cada um dos aspectos citados foi 
contemplado, tanto nas atitudes observadas nos alunos durante as atividades 
propostas, como também na fala das professoras participantes, ao se reportarem ao 
projeto interdisciplinar.  
A questão da satisfação dos alunos participantes foi observada em todas as 
etapas do projeto, desde a escolha do tema até a conclusão do trabalho, como pode 
ser observado no depoimento a seguir: “Eu percebi que o assunto foi de interesse 
dos alunos e que eles aprenderam desde a dinâmica até o final. Foi muito 
significativo”. 
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Contudo, na superação desses obstáculos, observa-se que as professoras 
tiveram que incorporar atitudes diferenciadas de sua prática tradicional, como a 
prática reflexiva, o trabalho em parceria, o ensino contextualizado e a participação 
ativa dos alunos, conquistando sua autoridade como professora, ao invés de impô-
la.  
A superação dessas dificuldades foi garantida pela coesão do grupo e pelo 
apoio da instituição escolar, que se fez presente, disponibilizando às professoras as 
condições indispensáveis para desenvolver, com qualidade, o projeto. 
Outro aspecto salientado pelo grupo foi a colaboração e o suporte de uma 
coordenadora, indispensável no desenvolvimento do trabalho. Isso favoreceu a 
união do grupo e o seu interesse na organização da atividade pedagógica. 
Percebeu-se que todos esses aspectos foram valiosíssimos para o grupo, quando 
ao término do trabalho, as professoras afirmaram: 
 
Fazer interdisciplinaridade exigiu de mim um trabalho de equipe, para 
compartilhar e partilhar conhecimentos. Descobrir o que o outro tem para “dar” e 
o que posso “repassar” para o outro, em busca de um bem comum e assim 
buscar uma aprendizagem significativa. 
Na questão de poder conhecer a visão das outras disciplinas sobre um mesmo 
problema. Isso é importante considerando que os novos meios de aprendizagem 
precisam dessa interrelação entre as disciplinas. Assim, o aluno se integra e a 
aprendizagem fica melhor. 
Este trabalho abriu novos caminhos no sentido de procurar o outro (trabalho de 
parceria). Eu não tinha o hábito de procurar professores de outras áreas, 
somente colegas de mesma área e disciplina. 
Este trabalho exigiu o contato com o colega de outra disciplina; daí uma maior 
disponibilidade; o contato maior com os alunos, até mesmo, o contato 
extraclasse, atitude que não fazia parte do meu cotidiano. 
 
        5.3 3ª categoria - Mudança no discurso pedagógico a partir da proposta 
interdisciplinar 
Esta última categoria objetivou coletar informações das professoras 
participantes de uma pesquisa-intervenção crítico-colaborativa sobre as 
necessidades de mudança na sua prática pedagógica, a partir do desenvolvimento 
de um projeto pedagógico interdisciplinar.  
O projeto propiciou às professoras refletir e procurar mudar, de uma prática 
de ensino tradicional para um ensino na perspectiva construtivista.  
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Falar menos e ouvir mais os alunos. Pesquisar mais. Não podemos nos 
acomodar. Se antes eu achava importante estudar, hoje acho ainda mais. Sei 
que não posso ficar no meu canto isolada, fazendo as minhas atividades, meu 
trabalho e meu projeto. Eu preciso conversar mais com os colegas de outras 
disciplinas . 
Eu tinha o hábito de não deixar o aluno falar para não tumultuar a aula e sei que 
preciso melhorar nesse aspecto. Tenho que procurar ensinar mais, com a ajuda 
de outros colegas de outras áreas, buscando novos caminhos. Isso eu aprendi e 
percebi a necessidade, a partir deste trabalho. Temos sempre o que melhorar. 
Acho importante continuar fazendo essa ponte com os colegas, mas o que ainda 
incomoda é a disponibilidade. Hoje eu chamo a atenção dos alunos para 
participarem. Os alunos da escola estadual, onde também trabalho, ficam 
quietos, só escutando, mas isso faz a aula ficar cansativa e o tempo não passa. 
Então começo a questioná-los sobre o assunto e a participação dos alunos torna 
a aula interessante. 
Não interromper o pensamento do aluno para concluir o meu. É preciso trabalhar 
em parceria com os colegas e olhar os interesses dos alunos interagindo mais 
com eles. 
 
A identificação desses aspectos foi obtida através de um processo de 
reconhecimento de sua prática e as atitudes que se consolidaram na mudança para 
a renovação da mesma durante o desenvolvimento do projeto interdisciplinar. 
Dentre as atitudes que essas professoras tiveram que assumir, em relação à 
prática, durante o desenvolvimento do projeto interdisciplinar, destacam-se o 
trabalho coletivo, a interação e participação delas na busca de alternativas que 
favorecessem o processo ensino-aprendizagem:  
 
Um aspecto importante para se fazer interdisciplinaridade é a disponibilidade do 
grupo para as reuniões e o desejo de participar do projeto, o que exigiu de mim 
um trabalho de equipe, para compartilhar conhecimentos. 
 
As professoras planejaram e executaram o trabalho em grupo, tendo 
assegurado ao aluno a construção do conhecimento unitário. Diante disso, abriram o 
horizonte dos alunos para que pudessem interligar os diversos saberes disciplinares, 
dando-lhes a oportunidade de atuarem como sujeitos no processo ensino-
aprendizagem e, também, atuando como sujeitos aprendizes dentro desse contexto. 
Todas as mudanças de atitudes assumidas diferenciaram da prática 
pedagógica habitual, o que foi percebido e acolhido a partir de um processo de 
conscientização, que favoreceu a reflexão e análise crítica das atitudes. Elas saíram 
da zona de conforto e lançaram-se a novos desafios na busca de seu crescimento 
profissional. 
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A conscientização é vista como princípio ativo da mudança, situação 
retratada por Freire (1983) ao afirmar que: “quando o homem compreende a sua 
realidade, pode levantar hipóteses sobre o desafio dessa realidade e procurar 
soluções. Assim pode transformá-la...” (p. 30). 
De acordo com Freire, só se pode mudar aquilo que se é capaz de 
reconhecer, daí a importância da conscientização ao considerar que esta pesquisa 
propõe mudanças na prática pedagógica. Esta relevância pode ser observada no 
seguinte relato:  
 
Ao assistir ao vídeo nós sofremos um impacto horrível. Acho que todos deveriam 
se ver atuando em sua aula. Esse mecanismo ajuda muito e nos leva a perceber 
que temos que melhorar. Isso é importante e todos deveriam ter essa 
oportunidade. Não há como justificar, porque você está se vendo. 
 
O mecanismo decisivo para o processo de mudança parte, portanto, do 
desconforto do sujeito diante de suas atitudes procedimentais observadas em sua 
prática pedagógica. A partir dela não há mais volta, pois o sujeito desse processo 
passa a sentir-se incomodado pelas ações que precisam ser melhoradas. Mesmo 
que venha a atuar da mesma forma, não se sentirá tranquilo ao efetuar essas ações:  
 
Quando fui planejar as aulas em 2007, aquela imagem do vídeo sempre vinha à 
minha memória, e eu dizia: “não quero ser assim!”. 
 
Contudo, deve-se considerar que as atitudes assumidas e sugeridas no 
discurso das professoras, durante o desenvolvimento do projeto interdisciplinar, não 
quer dizer que, ao final deste trabalho, venham a se consolidar na prática 
pedagógica. A mudança não ocorre de um dia para o outro, mas o ato de tomar 
consciência dos erros e acertos favorece ao sujeito perceber que se faz necessário 
buscar novas práticas. Isto foi observado no discurso das professoras, conforme os 
relatos que se seguem: 
 
Em uma das reuniões individuais com a pesquisadora, esta me questionou tanto 
sobre a minha prática que me incomodou. Comecei a refletir, pois não tinha 
parado para pensar como sou e essa reflexão ficou ainda mais forte depois que 
assisti ao vídeo das minhas aulas. Não quero ser assim. Vi situações negativas. 
Sei que não posso dizer que estou “ouro 18”, ou seja, que minha prática 
pedagógica está ótima, pois tenho ainda muito que melhorar, mas isso, com 
certeza vai ser transformado.  
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Olha, não vou dizer que mudei totalmente a minha forma de dar aula, pois ainda 
me pego cometendo os mesmo erros, mas isso me incomoda e busco melhorar.  
No início é um impacto horrível. Mesmo que outra pessoa fale sobre pontos 
negativos de sua prática em sala de aula, você não enxerga e tem várias 
desculpas para justificar, mas quando você se vê, é bem diferente. Acho que 
todos deveriam se ver atuando em sua aula. Esse mecanismo ajuda muito e nos 
leva a perceber que temos que melhorar. Isso é importante e todos deveriam ter 
essa oportunidade. Não há como justificar, porque você está se vendo (grifo 
nosso).  
 
Assim, a conscientização dessas professoras quanto a sua prática favoreceu 
o processo de análise e reflexão sobre a mesma, o que lhes possibilitou ficarem 
mais susceptíveis a rever a sua prática pedagógica:  
 
Preciso melhorar a minha prática. Que bom que eu me vi! Assim posso melhorá-
la. 
 
Embora sejam verdadeiras as colocações, sabe-se que qualquer tomada de 
decisão, formação de opinião, não se constrói rapidamente. O primeiro passo foi 
dado com a conscientização e o ato de se sentir incomodado por achar que é 
preciso mudar: 
 
É importante que você mesma perceba suas falhas. Bem diferente do que 
chegar um coordenador e dizer que naquele momento que passou na minha 
sala aconteceu isso ou aquilo e que ele achou negativo na minha prática 
pedagógica. Não é a mesma coisa do que você mesmo perceber. 
 
Enfim, estas professoras se manifestaram favoráveis ao processo de 
mudança e, ao desenvolverem o projeto interdisciplinar, substituíram o comodismo 
de uma prática tradicional pela vontade de ousar, propor e agir em situações 
adversas. Assim, foram capazes de transcender suas limitações na busca do 
aprimoramento de sua prática pedagógica.  
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